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ABSTRACT 

A device for rearing larvae and pupae of Simuliidae 
(Diptera) under semi-natural conditions. 

A device for rearing Simuliidae larvae and pupae to work 
under semi-natural conditions at EMPASC-Itajai-SC, Experimen-
tal Station, is described. The system uses filtered water from 
natural sources and gutter, containing plastic substrates for 
fixation of larvae and pupae. Advantages and cisadvantage a- 
re also reported. The device is also useful for bioassay 	on 
chernical and biological larvicides. 

INTRODIJÇAO 

As larvas de simulideos necessitam de água corrente, com 
determinada velocidade, que traz consigo todo o alimento ne-
cessário para o seu desenvolvimento. O alimento constitui-se 
de resíduos orgánicos, bactérias, fito e zooplancton (COSCA-
RON & WVGODZINSKY, 1973). 

A criação de simulídeos tem-se mostrado importante para 
estudos taxonômicos e biolágicos (WOOD & DAVIES, 1966). 	A 
maior dificuldade entretanto encontra-se no desenvolvimento de 
técnicas de criação em condições artificiais (RAYBOULD & URU-
NEWALD, 1975), pelas diferentes exigências de cada espécie 
(MOKEI 	: al. 1981). 
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As mais recentes técnicas de criação de simulidoos em la 
boratório foram desenvolvidas por RAYBOULD & GRUEWALD (1975); 
COLBO & THOMPSON (1978), BRENNER & CUPP (1980), RAYBOULIJ 	et 
ai. (1981), SIMMONS & EDMAN (1982), RAM & BIANCO (1984) e BER 
NARDO et ai. (1986). 	 - 

Para a criação de larvas de simulideos nas condições de 
laboratório, em sistema fechado, são necessários bomba cen-
trífuga para circulação constante da água, alimentação com fi 
toplancton e rações especiais, água com temperatura estável e 
remoção de nitrogenados tóxicos resultantes do metabolismo. A 
lém disso, todo o sistema fechado depende totalmente da ener-
gia elétrica. 

DESCRIÇAO DO SISTEMA 

O sistema foi instalado em local com boa declividade pa-
ra que a água fluísse por força da gravidade até o local de-
sej ado. 

Inicialmente parte da água do criadouro natural (Figura 
1) foi desviada para una caixa de filtragem contendo camadas 
de areia e cascalho, separadas entre si por tela da náilc, com 
malha de 1 mm (Figura 2). tim cano de PVC de 75 mm de diâmetro 
foi instalado na parte inferior da caixa de filtragem que con 
duz a água até o interior do criadouro (Figura 3). Um regis-
tro de gaveta foi adaptado na extremidade do cano, para con-
trole do volume de água desejado (Figura 4). 

O criadouro semi-natural foi dotado de um sistema de ca-
lhas obtidas de canos de PVC com 100 mm de diâmetro, cortados 
longitudinalmente (Figura 5), colocados sobre suportes ajus-
táveis (Figura 5A), onde a velocidade da água é ieterminda 
pela inclinação das calhas. 

Como substratos de fixação para os estágios imaturos fo-
ram utilizadas tiras de corvin' ou revestimento interno das 
calhas com folhas plásticas, possibilitando assim a 	remoção 
de larvas e pupas, quando necessário (Figura 6). 

O sistema de criação é protegido externamente por tela 
sombrite (70% de sombra) e, internamente revestido por tule (Fi 
gura 6 (A) , evitando desta forma o acesso de animais e inseto 
predadores e fuga dos simulídeos emergidos. 

As vantagens do criadouro semi-natural, sobre os siste-
nas de criação artificial, é que nesse sistema 

-é dispensado o 
uso de energia elétrica; o material, utilizado é de baixo cus-
to; a alimentação é naturalmente encontrada na água utilizada; 
as substâncias tóxicas resultantes do metabolismo das larvas 
são normalmente carreadas com a água que passa internameritepe 
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lo sistema; o volume e velocidade são facilmente controlados 
e, a temperatura da água é semelhante à do criadouro natural. 

A desvantagem, entretanto, é observada no sistema de fil- 
tragem, quando o volume de água aumenta, em decorréncia 	de 
chuvas muito fortes, e traz consigo grande quantidade de ar-
gila e matéria orgânica em decomposição, podendo obstruir o 
filtro se não for efetuada a limpeza em tempo. Além disso, o 
tipo de filtro adotado não impede totalmente a passagem 	de 
larvas recém eclodidas. 

Este sistema além de permitir estudos da biologia de lar 
vas e pupas de simuliidae, pode ser utilizado para ensaios com 
larvicidas químicos e biológicos, em programas de controle. 
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FIGURAS: 1 - Captação de parte da água de criadouro natural. 2 - Caixa 
para filtragem da água, contendo areia e cascalho no seu inte-

rior. 3 - Vista externa do criadouro semi-natural de simuliideos em ma-
deira e sombrite (70/ sombra), e cana.de  PVC para conduço da água filtra 
da ate o interior do criadouro. 4 - Vista interna do criadouro, mostran 
do registro de gaveta que regula entrada da água no sistema. 	5-Vista 
parcial do interior do criadouro, mostrando disposição das calhas. (A) Su 
portes para as calhas. 6 - Calha com substratos para fixação de 	larvas 
e pupas, com folha pldseica e tiras de 'corvin' (A) Revestimento interno 
do criadouro com tule. 
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